












NOTICIA
VERDADEYRA

D  O

terrível contagio.
Q ue defde Outubro de 1748. ate 0 mez de Moyo 1749* 

tem reduzido a notável cofifiernaçaÔ todos os Cer- 
toes, terras, e Cidade de Bcllém, e Graô Pard^

Extrahidadas mais íidedignas irieinorias.

Ogrou toda a Cidade de Bcllcm do Gram Pará 
atè o anno de I72r4.tal felicidade nos ares,tanta 
benignidade no clima, gozavaô os íeus mora-

_______ dores de mais dilatada vida. Abundavao os Cer-
tões em cacào,o mar em peixes, a terra em frutos, e o Ceo 
em benignas influencias.Crefciaó com a bondade de tanto 
jubilo as riquezas aos Contratadores,as inagnif cencias aos 
Palacios, os cultos às Igrejas, o reípcito as Dignidades, c 
o exercício às virtudes^c poílo todas eílas venturas ao pre- 
fente fe obíervem,íomcntea dafaude,e a do clima,por fe- 
gredos incomprchcnfiveis,tem degenerado da fua primei­
ra fituaçaô. Apenas chegou da Corte o primeiro Prelado 
defta Cathedral o Excellentiííimo SenhorD. Fr. Eartho- 
lomeu do Pillar,dignoexemplar de Bil*pos,logo encontrou 
huma tal epidemia,que chegando-fe a efpalharpor todo o 
leu efpiritual governo, o obrigou a deprecar a Deos, fi- 
zendo Preces publicas , e chegando a ir defcalço na Villa 
da Vigia, e Cametà] para que o Arbitro do mundo, mo­
vido aos empenhes da contriçaó, e dafuplica, abrandado 
origor da fua juílifcada vingança, uíaíTe das branduras 
da fua mifericordia infinita. Ouviraó-fe os rogos ; e ainda 
que pouco fe aplacou o fo g o , tornou a levantar 
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chamas no principio de Outubro de 1748. fendo ià nr. 
no de 1742. mais rigorofo mal. Procedeu efte comluio df> 
humas canoas, que vieraó do Certaó, chevas dé S v o s
m ® mas taô pouco conhe-

fin aesfaziaõSem ^

Tn-ï?. • melmos, que ja pareciaó eílavaõ livres do
íudo, por ma.s quegumdadem os regimentos e S ®
Z ”enf.íiS:i 1 V./EÙiSÏÏS
fnfi '!’ ' “ ■ ‘íe. A eftesterríveis a/Faltos fe conurLà-
rao osimpul.osdevomitos defangue, e diarrhè-s^ mie

AtafieeVado

asquacs doenças feapplicavaõ reincdios redicuíos^ e

dn îo’r, fervitô huns aos o ífr o T  oû  ̂mmddTs''’? " '  
xao propria, ou refolutos a verem o ulTi?nó n ^ e iu iz rrn ;

vaTa^todos aos vezinhos,V e a jifd ïvao a todos; porque os que v nhao dp fnm .u A- 4 / ^
qneriaô entrar nella com o receVo d ^
ta gente fe aufentou para a s S m o  Fis í m ,  u
Chegou „ / „ g i o .

lem-
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lembranças dos mortos; e tempo houve, que fuccedeu fa- 
hir o Santiífimo pela manha , erecolherfe ao jantar; e o  
inefmo fe obfervou de tarde. Como a enfermidade era di­
latada, e os enfermos infinitos, naó íe podiaó achar gali* 
nhas,e as que fe defcobriaó cuílavaó meya oitava de ouro; 
ea  tal coníternaçaô chegou efta carência , que em lugar 
de^caldos, bebiaõ os de farinha de pào, de que muitos de- 
raô graças a Deos, por terem em fuas cazaseik fufiento, 
antes que a epidemia lançaíleas raizes à fua crueldade.

Nos mais mantimentos fe experimentou o mefmo ex- 
ceílo da careília , toda cauíada pela morte dos índios, que 
cíles faó os que conduzem para a Cidade quanto nelia fe 
precifa. Erao as lagrimas dos moradores frequentes; por­
que alguns, a quem aventura tinha debaixo do feu pa­
trocínio, fícàraó reduzidos a lamentavel ruina; porque to­
da a riqueza da terra confiíle na multidão dos eferavos • e 
íubditos.

Neíle fúnebre eíladoeftava a Cidade do Para , naó ha­
vendo Já medicinas, que fe applicar, nem remedios que fa­
zer. Poucos eraó os Religiofos para as confiiloens. As 
portarias dos Conventos continuamente fe patentiavao 
para as abfolviçoens , tanto de noute, como de dia. A- 
lem deftas obras da virtude,exercitavaó a da caridade,por­
que eraõ muitos os pobres, que pediaó asefmollas, e a to­
dos defejavaô acudir, ainda que cílavaó também fentindo 
a mefma infelicidade.

Jà naó haviaô pretos, que lavaíTem os defuntos; porque 
ou temorofos do contagio, ou menos compaíílvos da dor, 
aufentavaô fe de femelhantes adios. Os eferavos eraõ le­
vados pelos mefmos Senhores, e os hiaó lançar às féras 
nos matos vezinhos à Cidade, como a Peri , e S. J o z è , 
outros ao mar, nas portas das Igrejas, e fínalmente ou­
tros expoílosà mifericordia dos vivos. A  eftes acrefeeoa 
áfflicçao; porque ponderando, que a corrupçaó dos mor­
tos poderia ioficionar os ares, todos fe julgavaô vidlimas 
do eftrago, e defpojos da morte; mas tudo fuceedeo di- 
verfo doqite^feconjefturava; porque fer vi o acautela de 
remedio ao dano, e de ienitivo ao fuílo, q De-



D ̂ zejofos todos de faberem o namero dos mortos,prin­
cipiarão aextrahir memórias dos Reverendos Parochos 
das dtus Freguezlas, aSè, e'oRofarioda Campina , efe 
íoube chegavaó ao numero de finco mil peíToas, exceptii- 
ando todos os efcravos dos Conventos, da Vigia , Carne- 
tà , como também das fazendas dos RiO'̂  Guamâ , Gua- 
carâ  ̂ Moajã^ Majuaat^ Capim  ̂ e outros muitos. Paf- 
fando das Roças às Miífoens, nada Gorupatuba, que Iie 
dos Religiofos Capuchos da Piedade, faleceraô feis centas 
peíTons; na de Marivâ dos Religiofos do Carmo trezentas; 
e íinalrneiue todas tem chegado ao ultimo extremo; efta 
he a caufa, porque faó poucas as canoas, que vem à Cida­
de, porque lhes faltaô os remeiros. Tudoiílo, com a ma­
yor certeza, excede o numero de quinze mil mortos; fem 
fazer lembrança dos Certoens , que como vivem incogni­
tos pela impenetrabilidade dos matos, parece impoífivel 
fazerfe efpecifíca tnemoria.

Vendo a Camara, que o mal continuava, movida de pi­
edade, íuplicou ao Excellentiífimo, e Reverendiífimo Se­
nhor i31fpo Diocefano D. Fr. Guilherme de S. Jozè pre­
ces publicas, para que edasinclinaíTem a piedade de Deos 
fobre tanta ruina. Approvou o Prelado a diligencia catho- 
lica; e dezejando condefeender aos rogos dos afflidfos mo­
radores , mandou às Communidades quizeíTem aííiftir a 
hum afto, no qual fe intereílava o mayor augmento. Che­
gou o dia 6. de Novembro de 1748. no qual com fumma. 
devoção fe ordenou huma PorciíTaô deprecatoria. Foy le­
vada nella aos hombros dos Reverendos Conegos da Sé a 
ínilagroía Imagem de N. S. de Bellèm, Padroeyra da C i­
dade , a deS. Anna pelos BcncHciados , revcftidos com 
fobre pelis eeílollas, a de S. Antonio pelos meninos do 
coro , e a de S. Sebaíliaó por outros Sacerdotes. Foraó 
as ruas mais principaes da Cidade gloriofo theatre deftes 
clamores, e recolhendo-fe outra vez à Cathedral, logo no 
dia feguinte fe principiou hum Novenario de preces ; fa- 
zendo-fe na MiíTa fempre a commemoraçaó depejle: Imi- 
caraó efte exemplo os Religiofos da Companhia, expon- 
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do no Colleglo de S. Alexandre o Santiilinio Pao dos An­
jos, e prègandotresdiasdeMiíTaó o M. R. P. Gabriel 
jMalagrida, cujas lerras, e virtudes fao publicas. Muitas 
converfoens fe devem ao feu fervorofo efpirito; nao 16 no 
Pará, e Alaranhao, mas em todos os Certoens dc Pernam­
buco, Paraiba, e Bahia, aonde ha muitos annos anda fe- 
meando a palavra Divina.

Aílim comocreicia o mal fe multiplicavaó os rogos. 
Quizeraó também os Religicfos Capuchos da Província 
de Santo Antonio de Portugal, moflrar, naó fó a ternu­
ra do feu fentimento , mas também os eftimulos da lua 
caridade. Sahiraó à meya noute do feu Convento em Pro- 
ciílaô, todos deícalços, com a devota Imagem de Chriílo 
Ciucifícado, e dirigirão o feu deftino à Igreja da Miferi- 
cordia, aonde, tomada humarigorofa difciplina, cantaraó 
a Milla, que ordena a Igreja, no tempo de taô grande ca­
lamidade; ecom amefma modeftia , e terneza le reco­
lherão ao feu Convento. A  eílea Religiofos ftguiraófcus 
Irmãos íecularesda Terceira Ordem, fazendo Prodllbcns 
em tres dias diftinálos , nos quaes levaraó as prodigiofas 
Imagens da Senhora da Conceiçaô, do Senhor dos PaíTos 
e deS.Franciíco. Encaminharaó no primeiro dia os ftus 
piedofos paíTos , defcalços, e cheyos de penitentes inf- 
trumentos à Igreja do Rofario dos brancos , no fegundo 
à Mifericordia, e no terceiro à Ermida de S. Joaõ. Tan­
tos foraó os dias, quantas as difcipljnas, que tomàraõ e 
as MiíTas que fe diíferaô ; tudo eraô deprecaçoens ao 
Ceo,para que extinguiíTe as cauías intenfas de tato ardor.

Os Religiofos deN. Senhora das Mercês, que aJem dê 
fentirem grande perda, fe compadeciaò da con)n;ua, e 
univerfal moleília, principiarão em 9. de Novembro pre­
ces no feu Convento, tendo expoüa àveneraçaô publica 
no Cruzeiro, a protentòza Imagem de Chrifto n?orto, a 
quem acompanhava fua May Santiííima no doloroío titu­
lo da Soledade. Finalizadas asfuplicas a 18. fahirao pela 
meya nouteem Communidade defcalços, depois de to­
marem na íua Igreja huma continuada difciplina,vifitàraô 
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aff duas da Cidade, com o Mifeveve  ̂ e depois que fe re- 
collierao, cantäraö a M iÍÍa do tempo com lagrimas, efen- 
timeutü, Tudo fe fazia precifo para huma neceifidade tao 
urgente, mas como o cxceiTo ie elevava, pedio o povo aos 
mei uos Rüligiofos, duplicaíTem os fetis louvores, com o 
Sacramento expoilo. Nao achou repugnancia efta iupli- 
ca, porò.n logo a executàrao, expondo com magiílral elo­
quência, e com efpirito heroico, as infelicidades do Para 
o M.R.P.M. Fr. Pedro Mendes Commendador do mef- 
mo Convento, Varaó tao appiicado aos exercicios da 
Virtude, como Meílrenos empenhosda literatura.

Aloítràraó os Religiofos do Carmo, nefteexceífo o feu 
fentimeato; e para que naó HcaíTeíU fern exercido em o- 
bra rao pia, e virtuoía, começarao a fupplicar a Deos no 
feu Convento, defde 19. de Novembro atè-28. eftando no 
Cruzeiro o Senhor dos PalFos. No ultimo dia pela meya 
noute, finalizada que foy huma rigorofa difciplina, forao 
defcalços, com a Veneranda Imagem do mefmo Senhor 
à Igreja da Mifericordia, entoando em todo o caminho ó 
Pfalmo Mijerere. No principio da ProciííaÔ levava o Vi** 
^ario da Caza nas máos outra Imagem de Chrifto Cruci-. 
ficado. Nefta Igreja tomàraó fegunda difciplina, e vol-  ̂
tando para o feu Convento, terceira vez flagellàraÓ o 
corpo, e depois cantàraô MiíTa. Nao fó haviao eftas pe­
nitencias publicas, mas também em cazas particulares fe 
obfervavaô. Como o mal era iiniverfal, devia a fupplica 
fer commua. Ainda ifto nao foy baftante para q Deosfe 
compadeceíTe da noíTa difgraça; antes creícèdo o contagio, 
inílou o povo aos mefmos Religiofos , que continualfem 
as rogativas.^Compadecidos das vozes triíles dos morado­
res, repetirão fegunda novena a 4. de Dezembro, levando 
a meftia Imagem. No quinto dia da meíma fórm a, e to­
màraó fegunda difciplina na Mifericordia, e a terceira na 
Igreja deSJoaó, da qual fe recolherão ao feu Couvento ; 
eentaófubioao Púlpito o M. Leitor Fr. Pedro de Santo' 
Elileu , e recitou hum tal difeurfo, que foraó as lagrimas
no auditoriofinaes de arrependimento, .A 21. repetia o  ̂

^ mefmo



mefmo Orador fegundo Panegyrico, e fe ccntinuàrao as 
Preces na mefraa Igreja. Advertindo os Presbyteros Se­
culares nos ctfeitos da Epidemia, e que as mortes eraó tan­
tas, como os inllantes, reíolveraô animar aos mais Catho- 
licosem manifeílas expreílbens da magoa. Sahiraó da Er- 
mida deSaô Joaô com a Imagem da Senhora da Oliveira , 
para a Igreja do Rofario dos pretos, na qual continuàrao 
as fuas fuplicas pelo efpaço de nove dias, multiplicando 
nas vozes do fenti mento os Júbilos do aíicdho. Emíim uni- 
raô-feos ReÜgiofos Capuchos da Provincia da Concei­
ção, eda Piedade, etrouxeraó do Convento de S.Jozè 
em ProcilTao a Imagem do Senhor morto , para a Igreja 
da Mifericordia à meya noute ; e chegando defronte da 
fregueíia do Rofario , fahio de dentro a Imagem da Se­
nhora de Nazareth , eforaô todos à Mifericordia tomar 
dtfciplina. Nove dias durou efte reverente culto , no fim 
dos quaes, orou com a fuacoftumada eloquência, o Reve- 
rcndiífimo CommiíTario da Provincia da Piedade, ea i i .  
de Janeiro, congregadas as meímas Communidades , def- 
calços, penitentes, e acompanhados dos Terceiros Secula­
res, depois de viíitarem as ruas mais principaes com gran­
de cdificaçaõ fe recolherão ao Convento de S. Jozè dos 
Religiofosda Piedade.

Neüa infaufta cituaçao eflnva todo o Bifpndodo Parà*, 
quando chegaraô ao Maranhaô os Navios do Reyno. Pe­
netrarão logo eílas vozes, e clamores a toda a Cidade, que 
também havia hum aniio , que tinha fentido parte deíle 
contagio. Procuroufe a individualidade, e certeza delle, e 
por cartas fidedignas fefez mais terrivel a concideraçaõ, e 
a pena. Neíla monçaô tinha chegado o Excellentiílimo, e 
Rcverendiílimo Senhor D. Fr. Migiíel de Bulhoens e 
Soufa ; e poílo eílas noticias eraó capazes deaíTuííar os 
mais fortes , c robuftos ânimos , com tanta grandeza fe 
portou , que lhe fervio a dilaçaó de tormento , porque 
queria de alguma forte pôr remedioa tanto perigo. Aííim 
íuccedeo , porque defembarcando no Para 33. de Feve­
reiro de 1749. difpoftas, eordenadas todas as coufaS;,que 
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fe precffao ao gov^erfio efplrltuaî, diTpendeo Í e abrio og
thefouros da Igreja no Colíegío deS. Alexandre no dia 
3.5. de Março , no qnal Pontificou , e deu Communha6 
a todas as peifoas, e expondo o Sacramento nefie Triduo. 
N o primeiro dia orou 0 P. M. Jozè de Moraes, no fegun- 
do o P. Gabriel Malagrida, e no terceiro Sua Exccllencia 
com tanta expreíTao , facundia, eefp irito , que feco- 
nlieceo a reforma das vidas. No firn do Sermao mandou 
dar varias Indulgências, que lhe tinha concedido, do Erá­
rio Pontifício , o Santifiimo Padre BenediíloXIV. efe  
continuou por mais dias efte excrcicio.

recebeo o Excdlentiííímo, e Reveren- 
díiiimo Senhor Bifpo do MaranhaóX). Fr. Franciíco de 
Santiago cartas do Excellentiííimo Prelado do Pará, e col- 
legindo délias a continuaçaó do mal, movido do zello 
Catholico, e da commua ventura , ordenou queem to- 
ÿ s  as Igrejas do feu Bifpado , principalmente M ía rim ,

5 Mocha^ e M aranhao fe fizeífem Preces y 
para que Deos abrandaíTe tanto furor, e juftiça.

Acha-fe mais diminuída a malignidade, porque jà  nao 
ha Fapu7as, em que o mal empregue os feus golpes j e 
por efta caufa varias vezes fe fente a carência de carne, e 
taynhas, por nao haver quem conduza femfelhante fuf- 
tento do Marajó ; e crefceo a mayor laftima efta infelici­
dade, depois que em Abril fe perderaó ás duas canoas, 
que miniílravaó efte remedio. Deos nos acuda com a fua 
immenfa miferieordia , e ouça os noíTos rogos, e clamo­
res, para qtie nao vd hiima perda Jendo vaticinio de ou- 
traperduy affim como hum abyfmo chama outro abyfmo,

“ l  i  s  b  o T !  ”
Na Ofpcina de Pedro Ferreira , ImpreíTor da Auguftiffima Rainha N. S.

Anno de M.DCC‘XLIX, Com todas as Ikenças necejfarias»

Acharfe-hancftaüfficinaaoarcode jcfas janto deS. Nicolào, e nos pa- 
pelilfcasflo Terreiro do Paço. FicaS-íe imprimindo, e brevemente fahiraS 
a luz, as ReUçoensda Viagem,e entrada do ExcellentinTimo.eReverendif- 
imo oenaor D.Fr.Migaelde BalhSes, eSoufa; e também hum Panegyrico 

gratuiatorio,qaeíheoíferecco huin Aaoüimouo dia da fua entrada , fite. e 
todas c.oai noticias curioias.
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